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10 de abril

MINISTÉRIO DA CULTURA, GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO,

POR MEIO DA SECRETARIA DA CULTURA, ECONOMIA E INDÚSTRIA CRIATIVAS,
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Neste programa, Sonia Rubinsky toca o piano Steinway
que pertenceu ao grande pianista brasileiro Nelson Freire 
[Boa Esperança, 18 de outubro de 1944 – Rio de Janeiro, 1 de 
novembro de 2021].

Teatro Copacabana Palace 

Sonia Rubinsky piano

10 DE ABRIL, 
QUINTA-FEIRA, 20H00

WOLFGANG AMADEUS MOZART [1756-1791]

Sonata para piano nº 4 em Mi bemol maior, K. 282 [1775]

1. adagio

2. menuetto i

3. menuetto ii

4. allegro

12 minutos

LUDWIG VAN BEETHOVEN [1770-1827]

Sonata para piano nº 30 em Mi maior, Op. 109 [1820]

1. vivace ma non troppo. sempre legato – adagio espressivo

2. prestissimo

3. andante molto cantabile ed espressivo

20 minutos

CLAUDE DEBUSSY [1862-1918]

Children's corner [o cantinho das crianças] [1906-1908]

1. doctor gradus ad parnassum [o doutor gradus ad parnassum]

2. jimbo’s lullaby [a canção de ninar de jimbo]

3. serenade of the doll [serenata da boneca]

4. the snow is dancing [a neve está dançando]

5. the little shepherd [o pastorzinho]

6. golliwogg’s cake walk [o cakewalk de golliwogg]

15 minutos

HEITOR VILLA-LOBOS [1887-1959]

Carnaval das crianças: Seleção [1919-1920]

1. a manha da pierrete

2. o ginete do pierrozinho

3. a gaita de um precoce fantasiado

4. o chicote do diabinho

27 minutos

FRITZ KREISLER [1875-1962] & SERGEI RACHMANINOV [1873-1943]

Liebesleid [lamento de amor] [1921]

5 minutos
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WOLFGANG AMADEUS MOZART 
salzburgo, áustria, 1756 – viena, áustria, 1791

Sonata para piano nº 4 em Mi bemol maior, K. 282 [1775]

Quando Mozart partiu para Munique, em dezembro de 
1774, para a estreia de sua ópera La finta giardiniera [A 
falsa jardineira], o jovem de 18 anos já havia se estabelecido 
profissionalmente na corte de Salzburgo, após longos anos 
percorrendo a Europa como criança-prodígio. Em Munique, 
permaneceu até março de 1775, e ali estima-se que compôs 
seu primeiro conjunto de sonatas para instrumentos de tecla – 
cravos, clavicórdios, pianofortes etc. –, catalogadas desde o 
K. 279 até o K. 284.

Em contraste com o caráter público e grandioso das sinfonias, 
as sonatas para instrumentos de teclas – os precursores 
do piano – eram concebidas, sobretudo, para o ambiente 
doméstico ou palaciano, muitas vezes com caráter didático. 
Exemplos desse intento, as primeiras sonatas de Mozart 
revelam a influência, principalmente, das sonatas de Schobert, 
Eckard, Honauer e Raupach, expatriados alemães que Mozart 
descobrira em sua primeira temporada em Paris entre 1763 e 
1764. Deles, absorveu a estrutura em três movimentos – um 
rápido, um lento (ou um minueto ou variações) e outro rápido – 
bem como o uso da forma-sonata em movimentos finais.

Inovadora no referido conjunto, a Sonata para piano nº 4 
em Mi bemol maior, K. 282, diferencia-se por ser a única a se 
iniciar com um sentido movimento lento e a contar com um 
segundo movimento composto de dois minuetos, isto é, uma 
dança de origem francesa.

Igor Reis Reyner
Escritor, pesquisador e pianista. Doutor em Letras pelo King’s College 

London. Autor do livro Corpo Sonoro & Sound Body (Impressões de 

Minas, 2022).

LUDWIG VAN BEETHOVEN
bonn, alemanha, 1770 – viena, áustria, 1827

Sonata para piano nº 30 em Mi maior, Op. 109 [1820]

Beethoven compôs 35 sonatas para piano. Todavia, as três 
primeiras sonatas, escritas aos 11 anos, não figuram junto às 
suas 32 célebres sonatas. Destas, as três últimas – Opp. 109, 110 
e 111 – formam um tríptico transcendental, criado em resposta 
à encomenda de abril de 1820 do editor Adolph Schlesinger. 
Concebidas depois da monumental Sonata Op. 106, cujas 
dimensões e dificuldades técnicas representam a culminância 
do gênero, as últimas sonatas são uma tentativa do compositor 
de superar definitivamente um instrumento que, como declara 
no fim da vida, havia se tornado limitante.

A Sonata Op. 109, concluída no outono de 1820, havia sido 
seu principal projeto de verão daquele ano. Seu primeiro 
movimento, entretanto, resulta da reelaboração de uma 
peça originalmente esboçada para o método para piano de 
Friedrich Starke – uma solicitação que antecede a encomenda 
de Schlesinger. Revolucionária, a Opus 109 rejeita a sonoridade 
e a estrutura rápido-lento-rápido das sonatas clássicas. 
O “Vivace”, andamento que Beethoven costumava reservar 
para os movimentos finais, aparece aqui no início da obra e 
é entrecortado por episódios lentos e expressivos. O passo 
da obra se acelera com o vertiginoso e explosivo segundo 
movimento, “Prestissimo”, que desemboca no movimento final, 
cuja epígrafe se lê: “Como uma canção, com o mais profundo 
sentimento”. Tendo um tema, seis variações e uma coda, o 
capítulo de encerramento da sonata é uma construção sonora 
epifânica, que se revela à medida que figurações sonoras 
fantásticas e inauditas e variações radicais de caráter e 
atmosfera se sucedem, se sobrepõem e se recombinam diante 
de um ouvido atento.

Igor Reis Reyner
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CLAUDE DEBUSSY
saint germain-en-laye, frança, 1862 – paris, frança, 1918

Children's corner [o cantinho das crianças] [1906-1908]

Com títulos originalmente em inglês, a suíte para piano 
Children’s corner é dedicada à filha do compositor, Claude-

-Emma, que, nascida em 30 de outubro de 1905, era conhecida 
por Chouchou. A primeira peça ironiza os métodos para piano 
de Clementi e Czerny, intitulados Gradus ad Parnassum, já 
que a prática gradual e sistemática do instrumento daria 
acesso à residência das musas e do deus Apolo no monte 
Parnasso. “A canção de ninar de Jimbo” traz o caminhar 
pesado e desengonçado do elefante Jumbo, habitante da 
Paris de Debussy. O Jimbo do título seria uma corruptela 
do nome do animal, fruto do modo francês de pronunciar a 
letra “u”. A “Serenata da boneca” apresenta, em tempo de valsa 
e com melodias saltitantes, o cantar e o bailar articulados 
do brinquedo, ao passo que “A neve está dançando” – uma 
tocata impressionista em miniatura – traduz em som a sutil 
coreografia de luzes e gestos de uma paisagem coberta de 
neve. Também impressionista é o colorido do tema que 

“O pastorzinho” executa em sua flauta, inspirado num motivo 
do compositor açoriano Francisco de Lacerda, enviado a 
Debussy num cartão postal. A suíte se encerra com o cakewalk 
do Golliwogg. Enquanto cakewalk é uma antiga competição 
de dança cujo vencedor ganha um bolo, o Golliwogg é uma 
ilustração caricata criada por Florence Kate Upton de um 
boneco de pano inspirado nas blackfaces dos espetáculos de 
ministreis americanos do século xix . Na peça para piano, o 
que se ouve é um ragtime – gênero musical estadunidense 
marcado pelo ritmo irregular – que brinca com alusões à 
ópera Tristão e Isolda, de Wagner: o famoso acorde de Tristão 
abre a peça para piano com um requebrado e, na parte central, 
inspira fragmentos de “grande emoção”.

Igor Reis Reyner

HEITOR VILLA-LOBOS
rio de janeiro, brasil, 1887-1959

Carnaval das crianças: Seleção [1919-1920]

O Carnaval das crianças é um ciclo de oito peças para piano solo 
e foi estreado em 17 de setembro de 1925, no Salão do Instituto 
Nacional de Música, por Antonietta Rudge (que na última peça foi 
acompanhada de um “pequeno conjunto”). Em 1929, a obra serviu 
de base para Momoprecoce, fantasia para piano e orquestra 
estreada por Magda Tagliaferro em Paris em 1930.

A obra transpõe para o universo infantil e brasileiro figuras 
características da commedia dell'arte, uma forma de teatro 
italiano célebre por suas personagens-tipo mascaradas e sua 
relação histórica com o Carnaval de Veneza. A suíte se inspira 
também em fantasias tradicionais dos ranchos carnavalescos 
cariocas, muito populares nas primeiras décadas do século xx. 
No cortejo de Villa-Lobos, tipos locais disfarçados de diabinho 
ou trapeiro pulam carnaval ao lado de uma manhosa Pierrette, 
um arteiro mignon, um menino com sua máscara dominó, e um 
pequeno Pierrot montado em seu cavalinho de pau. Nesse bloco 
infantil, que se encerra com uma esfuziante comitiva, ouve-se 
ainda a gaita nostálgica e mágica de um precoce fantasiado.

Como na commedia, em que cada personagem-tipo representa 
uma classe e incorpora um sentimento ou valor moral, na obra 
de Villa-Lobos, cada protagonista inspira um estado de ânimo 
característico, instigado pelos engenhosos e evocativos padrões 
musicais criados por Villa-Lobos. Vez ou outra, como em tantas 
obras nacionalistas, temas populares são ouvidos em meio à folia.

Igor Reis Reyner
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FRITZ KREISLER 
viena, áustria, 1875 – nova york, eua, 1962

SERGEI RACHMANINOV
oneg, rússia, 1873 – beverly hills, califórnia, eua, 1943

Liebesleid [lamento de amor] [1921]

O violinista Fritz Kreisler e o pianista Sergei Rachmaninov 
são mestres igualmente lendários de seus instrumentos. 
Ambos se radicaram nos Estados Unidos, onde conviveram – 
Kreisler esteve entre os músicos expatriados que acolheram 
Rachmaninov quando de sua chegada ao país em 1918 –, se 
apresentando e gravando juntos.

Também o ofício de compositor entrelaça a biografia desses 
artistas versáteis. Porém, enquanto a obra pianística de 
Rachmaninov é uma das mais amadas, expressivas e 
desafiadoras, e sua obra sinfônica é admirada por sua habilidosa 
artesania e pujança emocional, as composições de Kreisler são 
bem menos inventivas e audaciosas. Com efeito, a fama deste 
como compositor se deve sobretudo às suas inspiradas peças 
de ocasião, que lhe serviam de bis, e ao escândalo gerado ao 
confessar, em 1935, que muitas das peças que estreara como 
sendo de Vivaldi, Tartini ou Pugnani eram, na realidade, 
pastiches seus da música desses compositores.

Outro exemplo desse repertório de falsas atribuições são as 
Alt-Wiener Tanzweisen [Antigas danças vienenses] para violino e 
piano. Publicado em 1905, o conjunto teve sua autoria atribuída ao 
austríaco Joseph Lanner, antes que Kreisler, em 1910, se revelasse 
o verdadeiro autor da obra – que inclui as peças Liebesfreud 
[Alegria de amor], Liebesleid [Lamento de amor] e Schön 
Rosmarin [Belo alecrim]. A despeito da polêmica, o conjunto se 
popularizou com rapidez, com Liebesfreud e Liebesleid ganhando 
virtuosísticas transcrições para piano solo de Rachmaninov, que 
estreou a sentimental e saudosa Liebesleid em Chicago em 20 de 
novembro de 1921.

Igor Reis Reyner

Sonia Rubinsky piano

Nascida no Brasil, filha de mãe polonesa e pai lituano, Rubinsky é vencedora 
do Grammy Latino, indicada ao Prêmio ICMA, ganhadora do Prêmio de Melhor 
Recital do Ano da Associação Paulista de Críticos de Arte, do Prêmio William 
Petschek da Juilliard School e do International Artists em Nova York. Aos 16 anos, 
tocou no filme Arthur Rubinstein in Jerusalem. Incentivada por esse pianista, 
obteve o doutorado na Juilliard School. Apresentou-se em prestigiadas salas de 
concerto, como Carnegie Hall, Alice Tully Hall, Bargemusic, Merkin Concert Hall 
e The Miller Theater em Nova York, Hertz Hall em Berkeley, Maison de la Radio 
em Paris, Sala São Paulo e Theatro Municipal de São Paulo, Recanati Hall em 
Israel, Cadogan Hall em Londres e AGA-Zaal nos Países Baixos. Entre suas muitas 
gravações premiadas, destacam-se obras de Bach, Debussy, Messiaen, Scarlatti, 
Mozart, Almeida Prado, Jorge Liderman, Gabriela Lena Frank, Mendelssohn 
e Rachmaninov, além da gravação integral da obra para piano de Villa-Lobos. 
Desde 2011, Sonia Rubinsky ocupa o cargo de artista residente no Aldwell Center e 
no Jerusalem Music Center.
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